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Um dos mais importantes estabelecimentos industriaes do mundo: 
A fabrica BA YER (Leverkusen) ande é preparada 

a tão conhecida 

SOMATOSE 61Qtllt>A 
Sem duvida alguma o melhor de todas as recanstituintes 
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o <:lle fe do E:mtth) b:ueaidO ~~ 1wlmell'n 

Estado, por entre as saudações da 
multidão, dirigiu-se para o Jogar onde 
se leu o auto da cerimonia, descendo 
de se1ruida ao cabouco a collocar a ~"'--'"·" 
primeira camada de betume nos can-
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tos da pedra inicial do monumento, 
batendo depois com o camartello a 
concluir o acto, seguindo-se-lhe o sr. 
Braamcamp Freire, como presidente 
do municipio. 





~.\ttt•r .1QAqu11n \l11u1i1.Ja 
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P•ohelru 

t-\rtri7 E'.'olhtr -..ourA 
t- \1·1rl% Philomena UmA 

-.\1·1or Carie>. .. '1otduulo 
\- \C't(lr JOM' \ lrhll' 

;t- \ctri;r, \ug-u"'lt\ 1-'rt•lrl' 
tJ-.\clOr .\ rthur Ht """ 

até agora tem dado aos 
emprezarios. O ·homem 
de lettras não hesitou 
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1 - ~\C'lrlz r.:1.urn 
Hodrigut".s-.i 

~--\ c.·1r1z Emlfla 
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3- .\clrlz ~arah .'.\IC.del ros 

:í-.\ t'hW )litl'U("I 
:\la..;.strno 

ti- .\ f lrlz .\l:dra 
\lenltonç.a 

l-.\ CtOI' ,\11I011io 
e o.~ta 

um acontecimento. A for
ma scintil lante porque tra
ia o assumpto. as surpre· 
zas de que enche os actos, 
os admiraveis conjunctos 
que realisa attrahiam o pu
blico aos theatros dingi
dos por outros e com 

W 
muito mais razão elle fre
quentará aqu.elle de que 
o nosso mais distincto co

, medioirapho se fez em
~ prezano 

~~~-~,i~ 
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O mlnl~Lro dn mnrf11l1n r ntregtrndo a ba.odeir.:i ;rn n11t J0 1· ~ :~~ ... 

l&:('llt l'tll dl\ nrmad3 ~ :ul~J! 

A marinha teve uma das partes mais importantes no "e:;::(.:~·".:_' 
movimento republicano victorioso. Com uma dedicação I o··~.~ 
sem limites se bateu, com uma inaudila coragem se por-
tou. Tambem para ella como para os regimentos de in· 
fantaria 16 e artilharia 1 se voltam todas as sympathias 
como ainda ha pouco se viu no desfile por occasião da , 
parada em que o povo os acclamou enthusia; ticamente. ~ 
Mas uma das mais bellas homenagens prestada a esses !! :... 

regimentos foi a dos sargentos do exercito que offe- / ,~ 
receram uma linda bandeira á armada a qual solem· ~,.c/1 
nemente se lhe entregou em 4 de outubro, primeiro v.,:" 
anniversârio da revolução em que ella tão heroica- ';-..~ 
mente se portou. Aos nuc!eos dos outros regimentos :::-:-v 

"V 
'"'· ':::; 

O '"1rta- t~11d4"lra 110 melo do corPO de rna rlnhtin1 .. 
l'"'"audo na p.:lrad:t. 
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1- \ ch<'gncln do rnlnli.u·o dn mnrh11rn ~-A commt""''º IRl:t.nclo :io 111l11b 1i·o 
3-0 f10l'IA 1lrt11tlelra d11 r•on10 de ll)firlnh& 1'41111 n 1)0\ ~ band('il'l\ 

(t'llch éi!! tlf' Ht'UOllPI) 



~~ ~J/ltiuJ,[](lJ~~~'.-~· 'a 1 

~ ~""'::2 íJ'ur<UHUH-UVLi_r> '>b 

O baluarte da Rotunda foi defendido bravamente por um nucleo d'artill~ ..-, 
ria 1 que formando em baterias successivamente fo i metralhando os ,esqua- 1 

drões que procuravam dar-lhe assalto. Os sargentos, depois dos officiaes revolucionarios, 
terem decidido sahir do campo na manhã de 4 d'outubro, depois de reunidos em conselho, 

dirigiram o fogo com uma extranha tenacidade, responderam ao ataque da bateria 
~' de Queluz que Paiva Couceiro commandava e ali se conservaram, animando 

todos com o seu exemplo, até á proclamação da Republica. 

Os sargentos portuguezes offereceram uma bandeira 
a esse regimento por occasião do primeiro anniversa

rio da Republica, havendo no quartel em Campol ide uma 
commovente cerimonia e sendo collocado na secretaria o 
retrato do novo commandante o distincto official e illustre 
escriptor Maximiliano d' Azevedo. 

1-0 <:t\pell:lll do ,.ettlinemo rnJ::rndo aos ~oltlados ~- \ comml~si10 de 'S;lrgenlO.S oue onerereu a b:i.nd'u.•lrà 
3-.\ g uarda de hOflr3 á ba11<1etrn (1:ltcflê.; de neo0Uel11 



Nas festas do anniversario da Re
rrnblica uma das mais imponentes 
manifestações foi o corlejo cívico 

Lisboa tinha mais de dez mil lo-

em que se incorporaram represen-~ 
lantes de todas as classes sociaes. 

-~~!"\ rasteiros nas suas ruas o que com J~ 
-""'e.r'"°""' , 

:; 



os seus habitantes con
stituia uma multidão fóra 
do vulgar. O percurso 

do ·cortejo foi enorme e por 
toda a parte resoaram accla
mações e applausos dos mi
lhares de espectadores sobre
tudo ao verem passar alguns 
dos carros realmente notaveis 

como o dos Correios e Tele· 
graphos e o da Imprensa. 

A' lrentc do cortejo ia um es
quadrão da guarda republicana 
e seguia-se-lhe a banda dos ma
r inheiros que tocava a Port11-
{!11eza por entre os vivas e pal
mas do povo, depois as escolas, 
os asylos; os bombeiros; o pro
ressorado superior, representan· 
tes das Academias, lentes, va
rias corporações commerciaes, 
a maçonaria, camaras munici
paes de todo o paiz intercallan-

do·se os diversos car
ros d'um soberbo effeito. 

O da Associação Com· 
mercial era um galeão 
dentro do qual iam as 
figuras do Commercio 
e da Republica, o da 
Maçonaria apresentava 
varios symbolos da so
ciedade, no da Impren
sa mostrava· se a esta tua de 
Outtenberg lade&da de ferra
mentas de typographia, o dos 
Cortadores ia cheio de cou
sas allusivas álavoura e á classe 

1-l'm tl'(~1·ho do ror1,..,Ju 
,·emlo•se o r:o·ro do 1:011lUwrdo 

pl\:-.~nndo no lfl l'j.{i) 
do cam(>('M 

~-cn.rrn d(l 1':1-.l\ Pl1l 
3-c;.._•ir1·0 do" ('Ol'lntlur~ .. 

\-0 ca1·ro do~ c:or1·1•lo"' i• ·r~·h·~rt1.1•hO" 



1--011 11·11 a ... 1w·r10 do coru•Ju 
~ \ .. famlll•• tia• 'h thn:\"'- da rf"'\oluçJiu 

seus postilhões vestidos á italiana, 
era magnifico e causava verdadeira 
sensação. 

Desde o Terreiro do Paço até ao 
largo da fatrella, o cortejo desfilou 

com a mesma or
dem no meio de 
acclama·ções que 
redobravam diante 

, do grupo das famí
lias das victimas da 
revolução que ar· 
voravam um e!>tan
darte onde se lia: •AS viu
vas e os orphãos das vi
ctimas da revolução.• 

Fechava o cortejo a com· 
missão que o ori;ranisou e 
os alumnos da Escola do 
Exercito sendo lambem 
muito victoriados pelo po
vo. 

3-o 1•rore .. -.orado cto .. tur"'º" "'llllf'r"lore-. 
(Cllc1u' .. de lltnnllt l l 

De todas, porém, a manifestação 
mais imponente foi a que se fez 
diant~ da tribuna da Rotunda onde 
o chefe de Estado assistia á passa· 
gem do cortejo. 
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~AMILJI11AR.:~ -- ' ~ 

1- \ bandeira de lutantarlA ! 
t-.\s metr31hadurA"I 

de caçadores t 
3-\ guaro~ re1>ubllN\llA 

1•n~snn1lo dltrnte da trlbulla """'"thlcm~ 
ctnl ,_o <lestllnr da aruHula 

Lisboa gosta de vêr para
das, adora os militares, ades
filada garbosa dos regimen
tos pelas ruas, as côres vi· 
vas dos uniformes, o som 
marcial das bandas. 

Depois da proclamação da 
Republica já se realisaram 
duas paradas e em ambas o 
povo teve occasião de ma· 
nilestar o seu enthusiasmo, 

tanto pelo exercito co· 
mo pela marinha. A 

jl 
~~ 



1- 0 1-'l"UllO d f" tHlllhRrla n t•n\nlh'I 
: e l-Trt' : ho .. da a .... 1 .. te"rl" 

ultima foi no dia 4 de outubro, desfilan
do todas as tropas deante do pavilhão da 
Rotunda, onde o chefe do Estado assistiu á 
1>assagem dos regimentos com o presidente 
do conselho, presidente do senado, gover
nador civil de Lisboa. commandanle da guar
da republicana, estando nos pavilhões late
raes muitos altos funccionarios, deputados e 
senadores. As tropas tinham formado desde 
a Avenida Fontes Pereira de Mello até ao 
Campo Pequeno, pelas Ires horas da tarde. 
A's quatro ouviu-se um grande brado : Vi
va o presidente da Republica! Era o povo 
acclam::indo o sr. dr. Manuel d'Arriaga, que 
chegava d'automovel com o presidente do 
conselho a passar revista aos regimentos. 

Artilharia l salva e a multidão saúda o 
chefe do Estado, que d'ali a pouco se 
vae installar no pavilhão para assistir 

~~'rfff-e * !~e~c~t~'.1ecdo~ 
·f' meçou então 
" a marcha em continencia. 

A' frente o general Car
valhal com o seu estado 
maior, a seguir o corpo 
de marinheiros na força 
de novecentos homens e 
conduzindo a sua nova 
bandeira. A' sua passa
gem ouvem·se estrondo· 
sos applausos, sobretudo 
ao notarem· se os officiacs 

• que fizeram parte do co-

1 
mité revolucionario. Os 
marinheiros marchavam 
com o seu costumado 
aprumo. regulamentar-
mente, cheios do ~ 

-~~· 
:::?J 

seu caracteristico brio. 
Seguiam-se-lhe os re
gimentos de caçadores 
:>, infantaria 1, 2, 5 e 16 
e depois a guarda re
publicana. 

Rompe então artilharia 1 
com as suas peças, garbo
$amente,sendosaudadacom 
o mesmo enthusiasmo pelo 
povo que recordava a acção 
d'um nucleo d'este regimen

~ lo na revolução. Um elos o!· 

~
ficiaes revolucionarios, o te

nente Bra~1dão, passa 
,,_ com o regimento e, ao 

,,_-."'""'' ser apon· 
~"-==~".:! lado, de to

dos os la-



~n trlb11n1t 11n''hli•1H'l:•I tlurante a 1le,lll:Hl:t 11n .. tropa.;. 
\1Tt1n"o 111• L1•11m ... 111i11i.;lru tlR Ju,..ti(n, mlnft(lro ti•\ )Ct1errn. 1n·1•'iltl1•111i- 1lu :-;.4•11:,110. l'1'('•;,id1•111t• ti.~ H1•1•11l•lk~l. m••Jor (.:NH'rat 1111 r11·1111ulR 

1 11·~ .. t1h1nt11 tio 1•011-i.el llo. 111i1\l~tro tln 111111•lnhn 

dos redobram as manifestações. Seguia
se a bateria de Queluz, lanceiros e cava11a
ria4. Logo Que acabaram de passar as tropas 
o presidl'.nte da Republica sahiu da tribu-

na e os applausos soaram novamente quan
do uma pequenita, que o aguardava ao 
fundo da escadaria, lhe entregou um bello 
ramo de flôres. 

1 

Manuel d' Arriaga curva-se para a crean
c;a, a sua cabclleira côr de neve roc;a por 
momentos os cabellos loiros da creanci
nha. E' um crepusculo e uma alvorada. O 
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1-0 gt'nt>r31 da diYl~i\o 
colrl o "ltu t"!ilt.'ldc>malor á freute 

dAll trop:ls i-.\rlllharla t 
d~ .. 111antto 3-lnraotarin t 

' - \ tt. .. ttrla df' artllbarfa t qufl' 
o "''· 1tnentt Rraodão 

u.n ctc1"1 hf'l"Of'S da Rotunda 
co16manda,·a 

povo enlhusiasma · se e 
n'esse momento é impos
sivel conlcl·o. 

Rodeia o chefe do Es
tado e segue o seu auto
movei acclamando·o n'um 
verdadeiro delirio. 

Os dignatarios, o minis· 
terio, os altos funcciona· 
rios da Republica, mel· 
tem·se nas suas carrua· 
gens e assim se fórma um 
cortejo que passa rapida· 



~==~1~=-==~~~~~~ 

. ·'· ..,..._ 

•-.A pa~~:tgem da ca,·auarln 
.. {t-lofnotnrla t r 

3-.\ s(>eclo geral c'Jn Rotunda 
no dia da onradn 

(C.JlCl\éS de HenOltél) 

mente pela Avenida da 
Liberdade, quasi ao anoi
tecer. 

Em S. Pedro d'Alcanta· 
ra arti lharia 1 mais uma 
vez desfilou em sentido 
deante do presidente da 
Republ ica que recolhia a 
casa e novamente o sr. 
dr. Manuel d'Arriaga foi 
alvo· das manifestações do 
povo que no velho demo
crata saudava ajoven Re· 
publ ica. 



1-~R i'"lnc;Ao clf' !-'num 
\1 .. 11011tn: 

u 110\f1 nc·C'ln111R11do o~ mRrl
ulu•lrmc c1uP 11"-rlNU 

!-O .. r. 111·111 .. 1ro d" marinha 
UA t•..,lft(.'lin R .. .,,f .. lhHIO 

:1 11arl11ltt 1lu 1·nmholo r .. 1~·dal 

Os soldados de Paiva 
Couceiro entraram em Vi
nhaes no dia 4 d'outubro 
e ao ter-se noticia d'esse 
audacioso movimento ioi 
enviada para o norte uma 
força <le marinheiros no 
intuito de auxiliar os re-

gimentos escalonados 
por to<la a raia hespa-

~ "h~o~la ~~~~~ 
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lirio com que a multi
dão o acclamou na es
tação de Santa Apolo
nia quando o comboio 
se poz cm movimento. 

O contingente de ma
rinha era composto por 
215 praças commanda
das pelo 1.0 tenente sr. 
Alfonso dulio de Cer-

1 
queira. ministro da 
marinha á partida do 

~ Arsenal dirigiu uma 
> ~ vibrante allocução 
':·~ a:s marinheiros . 

..:,-=::-=J 



t--Oo;, o:dl .. IA' l1rtHUUlOS 
1\ llArtlr 

~-o \"f'O('t'dor da rorrtda 
dt mut'K")t·lttll..: 

Por todas as fórmas 
se celebrou o anni
versario da Republi
ca e os homens do 
sport não quizeram 
deixar de se associar 
aos festejos, promo
vendo diversos tor
nei os, alguns dos 
quaes ficaram addia
dos. A maioria, po
rém, realisou·se com 
verdadeiro brilhantis
mo, destacando-se, 
sobretudo, a regata 
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da Taça 5 d'ouluoro e as 
corridas de bicycletas e 
motocyclelas. 

A regata foi organisada 
pelo Club Naval e pela As
sociação Naval, ficando 
vencedora a tripulação da 
primeira d'estas associa
ções. que era formada pe
los srs. Albano dos Santos. 
Rogerio d'Almeida, Xavier 
de Brito. Rocha Leão e Vas
co d'Almeida. As corridas 
de bicycletas e motocydet· 
tas realisaram-se em 6 d'ou
tubro. sendo a primeira ga
nha pelo sr. Larange1~a 

~ º' 'P'nr~lott~ ''ª" c .. r. 
f'l+t:\ .. ol,. 1 ~I )df"t:l .... 

Guerra e a segun
da pelo sr. Leopol
do Futscher. 

Houve ta m bem, 
no Oymnasio Club, 
uma mafi11ée athleti
ca, em que bateram 
records de força os 
srs. fr;ancisco Padi
nha e Alves Mar
tins. 

Padimha é um dos 
mais f(J)rtes entre to
dos os; hercu1es do 
mund•O, segundo 



1-'' morocytlf"ta' 11u .. tflinaram 
par1e na t·orrlda 

confessam os entendidos e 
bem o demonstrou fazendo 
o prodígio de se erguer com 
o peso brutal de lc)O kilos e 
meio sobre os hombros, o 
que calorosamente foi ap
plaudido por Ioda a assisten· 
eia. 

Para collocar o peso nas 
costas do athleta foram pre
cisos seis amadores d'este 
genero de s11orl. O'este mo· 

do se bateu o rerord que 
S!lveira executára em 
P2ris e causára sensa-

\Spectos da corrHln 

492 

ção nos arb1 itos francezes. 
Devia realisar-se lambem 

uma parada cyclista para que 
estavam inscriptos oitocen
tos e tantos amadores, mas 
ficou transferida. 

Como se vê os clubs des· 
portivos collabo1 aram bri
lhantemente nas festas do 
anniversario da Republica, 
para que Lisboa cont•ibuiu 
com todo o seu enthusiasmo 
obtendo-se um verdadeiro 
deslumbramento. 

(t:llcMs do IJenollcll 



A·CONSPIRAJIO·MONARC"ICA·NO·PORTO 

A conspiração monarchica 
que rebentou no Porto na 
noite de 29 de setembro não 
teve a menor importancia 
mas parece que se filiava 
n'um movimento geral do 
norte onde Paiva Couceiro 
esperava encontrar acolhi
mento para as suas hostes 
mal transpuzessc a fronteira. 

Os conspiradores procu
raram aroderar-se da arti· 
lharia da Serra de Pilar e 

d'alguns regimentos que não corres
ponderam ás suas tentativas. Os ele
mentos republicanos do norte des
truiram n'um momento todo o trama 
sendo presos perto de duzentos 
conspiradores não só no Porto mas 

em algumas das terras vi
sinhas. A primeira leva veiu 
para Lisboa no Adamastor 
e foi internada nas fortale
zas do Alto do Duque e 
Caxias, indo os militares 
implicados no movimento 
para o forte de S. Julião da 
Barra. O povo em Lisboa 
recebeu-os com manifesta· 
ções hostis, apupou-os á 
passagem, n'uma profunda 
indignação. 

Eram numerosas as pes-

t-o molhe de Lehúes onde ,_mhnrc·1u·nm 
os con~1•l r:ulort•!'l 

:t-o t1nluu-.1ue dos cOol1iplrndore~ 1lArn o \ """º dA Gomtt.-. 
:~os conspiradores ntl 101c1n cio · \'R"('u da c;n111a 
•-O • :o'. nn.pbael • 110 n lo OOUl"I), NH Ml\"i .. ltr("llOi 

) 



soas implicadas n'essa tenta
tiva. 

O Aljube e a Relação mal 
chegavam para as conter e 
por isso seguiu para o norte 
o couraçado Vasco da Oama 
onde foram recolhidos e a 
bordo do qual vieram para 
a capital, a fim de serem jul· 
gadas. O Porto, após o com
plot fracassado. ficou na maior 
tranquillidade e todos os re
gimentos da sua guarnição 
se m oslrararn prornptos a 
partir, com o maior enthu
siasmo para a fronteira, onde 
se fez a incursão monarchica 

J-o \IJnl•fl ondf" l""!lolhf'tftm 
(h ~-.,11,1•1rndorf' .. 

1-t'm n>n.,íllr:tdor l\ nunlnho 
do A1Ju111• 

~-Em rrrnu• tln t'AtltlA 
dn lltlac;:'l.u: o JH)\ o n11111t.amln 

o-. \'Oll~Jllrtultn•t• .. 

em 4 d'outubro. O Circulo 
Catholico, onde o~ cons1>ira· 
dores portuenses se reuniam, 
i o i queimado p e 1 o povo 
sendo este o unico deslorço 
que tirou, deixando-se, corno. 
é legitimo, ao governo a la 
cu•dade de os julgar. 

Tambem em algumas a1 

\- \ muhldlio nguftrdnnclo•1rnllrln" 
em frf>nlf' do f<O\t'rnt> <~l\ll 

(Llic'IH'-.l ti(' 1 íll'IO"I Pf'rt>tlrA 
l l'U'tlO~O) 

<leias visinhas e em Santo 
Thyrso houve movimentos 
rnonarchicos chegando a ser 
arvorada a bandeira azul e 
branca. 



Todo o paiz celebrou 
com festas o primeiro an· 
niversario da Republica, 
mas no Porto conseguiram· 
se verdadeiras apotheoses. 

Todas as ruas em· 
\} bandeiraram e foram 

~~ 
" 

1-0 to1·LCJO ch ·lco Cllll'{Hl.dO 
na rott <los C:lerli;ros 

~-O pa\'llhii.O dns uucto1·ldades 
na vra('n dn ltepubllca 

3-0 c·orteJo na rw~lca da ne1>ublica 

ornamentadas, fez-se um cortejo 
civ ico que percorreu as princi

cipaes arterias da cidade 
e foi lançada a primeira 
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mlnl:Hro do tomrnro 
ao;:slgo:\ndo 

o aulo do Jruu~au\í'nh> 
tia 1lr1 11lClr(l ped rn 

110 111ooumcnto couwnemoratf\ o 
da re,·ohu:::it.o 

:.-.\ molllclito em lrcrntc do ounri<>I 
de lntantarll:'l. 1?( 

pedra do monurmento com
memorativo da Republ ic.a 

com um grrande cen
~· monial a qwe presidiu 

o ministro ó:lo fomento 
dr. Sidonio Paes. 



A . -1ncursao de Paiva Couceiro 

l-l 1111' 1·(ll t1111 oa em mnrC'lrn em hu~rn flR Kuerrllh3 dt' PUl\tt f ouc.'C'li"O 
~-rm wuCl'rllhelro dr 1•n1'" 1:ou1·rlro llrto10 1•tll'.\" ll'~WM .-ermhllc'nua~ 3-0 sr. 1.u1. tl'\lioel<Jn <> rhí'ff• dn carbonarlo 

com alw.uu"' carbonarlo"ó e umct:tr~ da coh111rn3 de operache~ f' ll\ \ lultae~ 
(t llt'11~ .. de Htn•'llf"I. <'º'lado espeflal da mustratào 1•ortua-ueu. ao~ lovart" da~ operact1t•-> 



4~7 



"!-ll1·1•ol .. tia q .. ua: O pN'.;hfrntt< 
do 1·•m .. rlho rom o cJ1~ctor 

d~ hnprrn'a ~ac-lon:tl 
.. ,, 1.1111. o~rourt 

.. _ n 1•,... .. i.1rnte •ltt 11r1•11llltca 
.-CHll o ,.Pll "t"\.l"Pl8rill 

r o 1llr1•t·tor tltt liop~o .. :i 
'\:tdOU31 

~-t• 1•dllldo da J111111'N'I"ª ~l\ , •ln
nnl uu 4113 ;t tlt' 4lUtubru 

t-m HtH' tol \'lsl1ado 
111•11• t'h4•h• de •~mdo 





f ~A-COWfili\ORÁ(ÁO·DOANNlVER1ARl~·DA·MO!Ut~ 
·DHAl'IDIDO-RUH ·/lllliUtt ·BOMBARM • . . , 

A mais commovente ce
rimonia feita depois de 
proclamada a Republica 
foi a dos funeraes de Mi

guel Bombarda e Candido 
Reis. Essas exequias nacio
naes representaram bem o 
sentimento do povo de Lis
boa pelo desapparecimento 
d'aquelles vultos da demo
cracia. Durante o anno que 
decorreu varias vezes di
versas collectividades fo
ram col locar flôres nas campas ra
zas onde jazem, lado a lado, no ce
miterio do Alto de S. João 

Em 3 de outubro, primeiro anni
versario da morte dos dois caudi
lhos, um imponente cortejo se orga
nisou para ir depôr corôas funebres 
sobre as suas sepulturas, tomando 

) ~ parle n'essa cerimonia uma i:rrande 
1W~' ll multidão e '!elegados .de quas1 todas 0 , as corporaçoes do pa1z. 
' \ li O ministro da marinha, diante dos 

,j representantes da armada que eram 
~ em grande numero, falou da obra do 
"\ almirante e o sr. Marinha de Cam-

j/, pos enalteceu a memoria do celebre 
__:::;;=..._ ~ professor e do ousado revoluciona

r io que foi o dr. Miguel Bombarda, 
1- .\ corr•or"('i'' ,,,,, ,.,w·nm• ~ J desfilando depois o cortejo por dian-

~_JJ· ,.~1;:','~~~ ~.~ ~~~::i~:i.a 9-_.i,~ te dos covaes, que ficaram cobertos 
rum 0 ' '"" ajudO!lle< ~-'-.o de flôreS. 

soo 



os nl:lrhlhClrt)S no fOrteJo runebre 



o m1nh1ro da martnha ratuotlo tllautt d~'' 't°1Hlllor1'" eh• 1 1'1tdldo neh 
e \llfl'lH•I Uombarda f'tll 3 tle Ouhtbro. anui' t<r<i.:"'º 

da murtt- do" dot"' <'au~tlhc." dl\ dtn~ocrada 

.. 
o ., 



1- Grupo de :tlguns l\f il•àdo1·t"~ ('h·ls c1ue <'ntr l'lratu em arlllharia 1 e segui r ::un 
com fSIC reglmen10 1-..u·a a rolOndn u~' 1 ot1c dl' :1 1m1•à i <l'outubrc) 414' t !.tliJ e de ciue era 

chNe o sr. )forac·s car\·ena 
::!-O cen1ro t:allu')llCO do l.,orto lnce1ullad<1 oeto po,·o oa ooh(' (ll' :11) de setembro 

{ ! lit'hc d o !ol.r • . \. n . Cunha) 



4-.\ de .. n1~ula pt-lCI C'nrn,,o Ciraodc :.;-o Jury anti.IY'Hmdo º" vehlculo .. -(CJlch~~ ae- Benolll'I) 
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li selie 

~ passabo, o presente e o futuro 

REVEUDO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E FHYSIONOlllSTA OA EUROPA 

Madama 

BROUILLARD 

Para encadernar a 

/t/11slM(fio Porft1e11no 

COMPREM AS 

Sedas Suissas 
1'941am •• amoafl'ae d•• 

noaaaa nottldad•# C'UI prek> 
b~nca ou <\ir; 

Duo,,...•. tio/la, Setlm fM· 

:!:·'l:~i!~'::::''c'ií:r.~ d;!,":: 
••lllNI, l~r;.:um ttlJ cm. a 11ntJr de 
t fr. 't.i e. o 11u-1ro. 'fleludo • P•· 
luohe fl·"'U''- ,.eiill•I··'· bJ.U.)3.." de. a~ 
.,fm rnruo blu••• t1a sl1do• IHH-· 
dado• rm M.thtt'. l.J, llnho e· . tb. 

\'('"d1•m•h ª' "'''"''' .. elitt' ~;1r11nti· 
dit~ "Olh.1:1.. d/reo tamonte aoa 
~,..J:::!t:JiJ!. fra nca• da ROrfo 

~d11re12c1 & l. 
Luoerne E 11 !Sulaao > 

E>:porlaçio de $. Fomeadar d1 C.~e Pai 

Illustração Portugueza 
/ti eslt>o (1 ;·r11dn /)(IJIÍ/as ca~u rm J>t·n·r1li11r d· p!t.u "1sia t(1111 'Nt:.1· 

tfe1111u o PRIMH!RO SHMHSl'RH D'AS!lô .·/.\'.\'O tia l//11sfrnrtl0 

P()r/11.f11e::11 . 01·sl'!rlu> no:''' d1• oplimo (/fa_·lto. 

PREyO 360 RÉIS 

1llmbem lu, ao mrww pn•fo. 1 ap,1s fc1rr1 os st
mesll"n n11/eriorrJ. E11:1i11111·St' j>nrn 11m1/q111"1' fkmlo n 1}111·111 as rt''11tisitar. 

A imporlmuia P,>tf~ ser rcmdlidn rm ;•ale dn rorn·10 0·1 sr//"·' '"' n11l11 

re,~islmfl1. Ctufl'f rapa :·r1r arompa11!.nd1 di> imlitt.' ~ /ru111, ,pirio 1np,..rtf:YJ. 

---------- --------
-- CAPITAL 

Ac(IJn . . . • • • • • • . • ;6'>.ooof.ooo 
0/JI i1r<1çl1es ...... 323.91of.ooo 
l·imtfos d~reser:111 e 
d~ amorlisa(<fo.. 266./tN>/.lx>O 

/?ris •• 9i"·ll"fQQ<> 

eomllan\\a a.o 
'Jal'et a.o 'jtaa.o 

Sódo om Uaboa Proprieta· 
ria cfa.\ fabricas do Prado. Ma

ri.u»ia e Sobrt·irtnho (tbO•ar), Pcnc<lo e Ca>al d'Hermio (1:01%.l), \'alle M•ior (111· 
btr9irll·l·UtlhA). ln"allada' para um.• producçilo annual de >Ci milhões de k1los de 
p.wcl e dispondo dos 111nchi111smo..:i m::iis aperftiço.tdos pnr.~ n sua indu~tria. rem em 
d~ikHito grande va.riedad1._• de 1>apei._ de escriptn. de imprcs'\.'º e de embrulho. Toma 
e e'ccuta promptdmenk t: commenda-. par<t í.tbrica.çõe' e.;1>eciacs de qualc1ucr qua· 
lidadt: de papel de rnachind continua ou rt:e:Jonda e de f..Jrma. F'ornece p:t1>e:l aos 
Jn;\i-. importantes jornat·' e publicat;.tJ.ei periodicas do pai.i; e é fornecedora exclusiva 
d:h mai:, importnntes compauhia'i e c.;mpreza"i nacionacs. lúeriptoritJS 1 deposito1: 

llSBDl - 270, Rua da Princeza, 276 PDRl0 - 49, Rua de Passos llanoel, 51 
r_,,Jat'ro lde_l{n1phi<o ""' l.isl>oa e l'urto: Oontp•nhla Prado. 

N11111-.·11 tdeplu111ico: Llaboa, 605 - Porto, 117 

~~~\HÇÕES •• ~ .... • 
~t;::; TOSSES '"•·~, ... BRONCHITES 

alo redJcalmen&e CURADA.$ 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

que d4 

PULMÕES ROBUSTOS 

TUBERC?ULOSE 
Pa&çol l"•U Poa~:! too tel• o CtMOO. 

L . PAUTAUB ERGC 
COUA•C.YOIC•PAR1:$ 

. ,_ toduu 1'ft.a~ u . 

Trabalhos de Zincogravura. Photogravura. Stereotypia. Composição 
e Impressão 

ZINCOGRAYURA E PHOTOGRAYURA.-Em zinco simples de t.ª qualidade, cobrado uu nickelarlo. 

Fm COHRE, A CORES, pelo mais recente processo - o de trichromia. 

l'.\RA JOR::\.\E'i com tramas especiaes para <'ste ll:Cnero de trab.'\lhos. SIEREOTYPI.\ de toda a 
cspccic de composição. Impressão e composição dl.l re,·istas, illustrações e jonues 11i;<rios da tJ.rdc ou da noite, 

Olficinas da ILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
RUA DO SECULO, 43 LISBOA 



/llustração Portugueza li serie 


